
AVES OBSERVADAS NAS IMEDIACOES DO FARO DE 
JANDIA, ILHA DE FUERTEVENTURA (CANARtAS) 

No decurso de urna expedisáo astronómica, destinada a obser- 
var o eclipse total do Sol em 2 de Outubro de 1959, e que esteve 
instalada no Faro de Jandia, fizémos algumas observa@es ornito- 
lógicas neste local remoto da ilha de Fuerteventura 
O Faro de Jandía encontra-se situado na Punta de Jandia, no 

extremo da peninsula do memo nome, que por sua vez se pode 
considerar isolada da parte restante da ilha por un extenso istmo 
constituido principalmente por dunas de areia. 

A o r i e n t e 0  geral da Punta de Jandía é sudoeste e as obser- 
vac$es foram efectuadas em redor do farol, assim como nas ime- 
dia~oes, que constituem uma planicie, com cerca de. 5 km de ex- 
t e n s a ~ ,  até se chegar aos primeiros contrafortes do relevo vul- 
cinico bastante acidentado ( e l e v e 0  máxima 7&? metros) da re- 
ferida peninsula. A regiáo apresenta um aspecto depolador, po- 
dendo-se considerar como semi-desertica. nao havendo água, e 
pobre de vegetaqao. A costa é baixa, bastante recortada e na sua 
maior extensáo é rochosa, apresentando no entanto pequenas 
prairs com areia e calhaus. A figura 1 dá urna ideia da regia0 
na qual decorreram as observaqóes. 

As o h s e ~ q ó e s  mencionadas foram efectuadas nas horas dispo. 
niveis, principiando em Ti de Agosto e terminando em 5 de Ou- 
tubro de 1959. Utilizaram-se dois binóculos prismáticos com as se- 
guintes características 10 x 50 e ?O x 5C isto 6 ,  con1 ampliaqoes 
de 10 e 20 vezes respectivamente. As horas indicadas referem-se 
sempre a tempo médio do meridiano de Greenwich, ou seja, tempo 
universal (desigtiaqao dais simples utilizada em astronomia). A or- 
dem das espécies e a nomenclatura é a de BERNIS. (1954). 

Arden citicrea - G A R ~ . ~  REAL.-Xos rochedos. formando urna pe- 
quena ilha, junto ao cabo, ohservámos regularmente ao anoitecer, 
-1 fim de ai pernoitarem, de 1 a 4 indivíduos desde 2i de Aeosto 
ate fins de Setembro. Estes indivíduos foram observados também 
durante o dia nas praias do lado oeste da peninsula. pernoitando 





Estas observqóes parecem indicar que a espécie é residente iia 
ilha visto que exemplares adultos foram vistos durante o verio. 
Mas, enquanto náo Iiouver ornitologistas que faqm a observa$io 
d; sua nidificaqxo, nada podemos concluir. 

Além disso, nos principios de Setembro, observaram-se voos 
de Su1 para Norte e, em fins deste m&, notaram-se deslocamen- 
tos em sentido contrário. A direqZo de voo, seguida pelos exem. 
plares observados, leva a crer que provem oo se dirigem para a 
costa de Africa, visto que a Gran Canaria assim como as restantes 
ilhas de g-riipo ocidental ficam iiuma direcqáo completamente di- 
ferente. 

Egrelta garrctta - G A R ~  iinnxt:~.-Foram observados regular- 
mente cerca de ti exemplares que pernoitavam nuns rochedos iso- 
lados perto do cabo, desde 27 de Agosto a 5 de Outubro. Estas 
aves passavam o dia nas várias enseadas que existem ao longo da 
costa oeste. Náo foram observados mais do que 7 indivíduos, al- 
guns deles ainda possuindo plumagem de verio, tendo-se inclusi- 
ramente observado iim exemplar nestas condiq5es a 26 de Se- 
tembro. . ' 

' .4nálogamente ao que sucede coin Ardea cineren as informa- 
@es dos pescadores indicam que nidifica na peninsula, mas no' eri- 
tanto nao conseguimos encontrar elementos segiiros acerca da 
nidificaqáo desta espécie. 

RINSERMANN (1920) diz que é tima espécie rara, mas VOLSOE 
(1950) que só observou um exemplar. faz notar qiie esta espécie 
nidifica na vizinha costa de Marrocos. 

i'btalea Zeucorodi(z - COLHEREIRO.--Em 5 de Ontubro, ao al10i- . . 
t'ecer, foram observados 3 exemplares. 

Afihiits migrons - MIL~~AFRE-PRETO.--O~S~~~~~O um Único exem- 
:plar a &de Setembro pela manhá. Esta observa$ío, na Punta de 
jandía, f6i feita por diversas vezes no dia indicado. 

Ao passo qiie BAWNERMAN (1920) duvida da siia existencia. Ber- 
nis (19N) considera verosimil a sua existencia nas Canárias. Pa- 
rece-nos ficar assim confirmada a presenqa desta espécie. 

Circifs p.vgargl<s - Actm ~ \ ~ A D E I R A . - U ~  exemplar jóvem ob- 
servado durante a tarde de 4 de Cetembro. 

Circrrs aenrginosru - ~ ~ I L H , ~ F R E - D O S - P A ~ I S . - U ~ ~  fémea obser. 
wda a G de Setembro. 

Fnlco tirinrrmz~.iras - PENEIREIRO.-AV~S~~~OS iim exempIar a 8 
ae Setembro. e urna femea a 4 de Oiitithro. 

Chamdrilrs sqirolnrola - T~~hamor,4.-Quatro exemplares obser- 
vados na praia a 9 de Setembro assim como nos dias segtiintes. 
.4 22 de Cetembro notoii-se um indivíduo com grande parte d? 



plumgekrde veráo. continuando a observarem-se 2 a 3 exemp!ares 
até 5 de Outubro. 

' Charadrius hiaticda - B o ~ $ ~ ~ ~ o . - O b s e r v a d o s  reg&&ente 
desde 31 de Agosto até 5 de Outubro, em número variável, desde 
alguns exemplares até G s  dezenas. 

VOLS@E (1950) mrncioni que nao aparece em grande núme;{, 
mas esta indica@o de quantidades 6 evidentemente imprecisa. 

Charadrius alexandrinus - BORRELHO-DE-CO~IRA.-E~~~~~~ ob- 
servada regularmente de  31 de Agosto a 6 de Outubro, em número 
variável, de alguns exemplares até cerca de 40, mas sempre em 
número superior ao da espécie antecedente. 

.Vwndus phaeopus - M~p~rco-cmco.-Observado o prime$- 
.ro exemplar a 3 de Setembro, 4 exemp!ares observados em l&is 
diferentes a 6 de Setembro, notando-se reguiarmente 2 exemp!ares 
até.  26 de Setembro e emseguida un exemphr até 5 de Outubro. 
. ' A 9 de Setembm, as 18 horas; observou-se um bando com 
cerca de 40 individuos voando para Sul. No dia 17 de Setembro, 
3s 11 horas, avistimos 4 exemplares voando do Su1 en dir6Wb 
ao farol, tendo pousado nas imediaqoes, onde pentlaneceram até as 
13 horas; prosseguindo o voo ao longo d a  costa leste da península. 
. E interesante assinalar os deslocamentos na direqáo Norte- 
Su1 mas em sentidos contrários, tal como foi obsertado com Ar- 
dem ciñerea. 
. . 

Numenius arquatws - MA~ABICO  avistado um único exeni- 
plar na tarde de 8 de Setembro. 

Limosa iapponica - PARDA.-U~ exemplar observado e m 5  dk 
Setembro. 

. T k g o  hypoleuca - M ~ ~ ~ a r c o - ~ ~ s - ~ o c ~ ~ s . - U  ou dlias . aves . 

observadas regularmente de 31 de Agosto a 3 d e  Outubro. 

. . Crncef.hia alba - MA~RICO.-Observados 5 individuos pe!a pn- 
meira vez em 8 de Setembro e, em seguida, regularmente cerca 
de uma dezena até 5 de Outubro. 

Colid& minuta - !d~q~arco.-Um Único exemplar obserPado a 
9 d e  Setembro, apresentando grande mansidáo. Náo tomei,a ob- 
servar mais nenhum exemplar, apesar do cuidado que tive em 
procurar indivíduos desta espécie entre os bandos de Calidris d- 
pino e CkaMdriuu dex@tbdrPnn<s. . . 

Calulris alpina - MA~ARICO.-Observados 4 exemdares em 6 de 
Setembro, e um a 6 de Cetembro atada con venfgfos-da p % s g e n  
.de +erXo. Estas observacoes parekm ser as primeíias . , . . efectuadas . . ., . 
:no ontono'(v. VOLS~E, l.m, p.'92). . ' 



Cursorius ctosor.-Observados regularmente ti exeniplares na 
planicie próximo do farol. Também se iiotaram 4 individuos sindos 
de sudeste, do lado do mar, o que leva a pensar que, além dos' 
residentes, talvez haja tamhém migraq.50. 
. . 

¿arits cflmrs - G~r\'o~n.-Só foi obwrvado um exemplar a 2.5 de 
Setembro. 

Larus nrpt ta tus  - C;nrvo~:i.-Apesar de haver 1sastaii.tes restos 
de peixe, provenientes da prepara~áo de peixe seco, observaram- 
se poucos exemplares desta espécie. De 29 de Agosto a 5 de Outu- 
bro fiotaram-se reguhrmente 3 exemplares, observando-se cerca de 
20 a 5 e 2-1 de Setembro, havendo ainda nesta última data G jóvetis. 

Lur~rs ridibwndirs - Gur~cí~o.-Kotaram-se 2 individuos em 25 
de Setembro micamente. 

Stertrn srir~<lvicen.sis - C;ARAJAU.-0s primeiros iiidividuos foram 
av;stados a 10 de Setembro e, em meados do mes, observaram-se 
cerca de 12 pousados na praia. Em 23 de Setembro observámos 
2 exemplares com plumagem de inverno, continuando as ohserva- 
@es de aves em voo até 26 de Setembro. 

Streptopelin tzwtsr - Rdu:-Um só exemp1:ir identificado. ahri- 
gando-se regukrmente nos rochedos. 

AP*s pd1idus.-Observado um único exemplar. voando junto i 
falésja do farol, a 12 de Setembro. NZo se notaram qnaisquer ou- 
tros indivídiios nesta o11 noutra data. 

Hiiundí~ ~itstica - A x n o ~ ~ w a ~ - n ~ - n ~ ~ o s . - O  primeiro exemplar 
foi observado a 3.2 de Setemliro. De 15 de Setembro em diante 
notaram-se 2 exemplares até Zi de Seternbro. 

Riparic r;i>o&a - ANDORINXA-DAS-BARREIRAS.-~O~~I~~-S~ dois 
individuos a 12 de Setemhro, um a 28 de Setemhro e novamelite 
dois a ,'> de Outnbro. 

Oenailthc oemntke - C ~ i ~ s c o - n o - ~ o ' i ~ ~ . - S ó  foi observado um 
exempkr a 6 de Setembro. 

.Itotacilln nlba - AI.VE~LA BRASCA.-Um único exemplar regis- 
tado a 35 de Setembro. 

C o n m  comw - CORVO.-Foram observados regularmente S in- 
dividuos durante toda a estadia. -40 nascer do Sol vinham para 
junto do farol a fim de comerem quaiaquer restos. 

f * *  

Ainda na peninsula de Jandía, num proniontório rochoso de- 
iiominado Punta Junquillo, foram observados (S de Outubro) 5 
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Columba livk e, nas proximidades de urna fonte, onde existem 
t r is  árvores de pequeno porte, observámos 1 Sexicoia dorquatd 
(9) e 1 Phylloscaptrs collybiib. 

Na viagem de regresso (6 de Outubro), feita de camiáo, o b & -  
vámos no extenso istmo de areia que liga a peninsula de Jandia ?i 

parte restante da ilha de Fuerteventura, cerca das 17 horas, 6 
C.'onris coraz e 8 Ciirsorilts cursor. 

. . . ,  , 

. , .. D~scrrssÁo DAS O B S E R V A ~ ~ E C  E F ~ A D A S  . . 
. ... 

. Como já regista BANNERMANN (1920) existe uma grande dif& 
renca de biótopos entre as várias ilhas do arquipélago e, além 
disso, entre regi6es diferentes da mesma ilha. Assim, por exemplo,, 
no caso de Fuerteventura, a Punta de Jandia é distinta da peiiinsula 
de Jandía que, por su3 vez, está ligada por un istmo de areia p r -  
te restante da ilha. As observqóes feitas neste local isolado da iiha 
de Fuerteventura confirmam estas afirmaqóes, mostrando que, esa 
pécies por vezes raras noutras i!has, aparecem regularmente quando 
as condiqoes do ambiente sáo propíciac como, por exemplo, é O caso 
de Egretta gametta. 

Apesar de que durante bastantes noites 8e fizeram obieivagaes 
astronómicas? por vezes até i meia noite, nao se notaram nenhumas 
passagens nocturnas de aves. E m  virtude da reduqáo de intensidade 
da luz do farol' efectuada recentemente, também nunca se encon7 
traram aves encandeadas ou que tivessem embatido com a cúpula 
do farol. 
. Devemos notar que a maioria das espécies observadas a i reen-  
tava grande mansidáo, permitindo a aproximaqáo do- observador 
até pequenas distincias (a0 a 30 metros), inclusivamente as .a* 
de rapina. 

E de assinalar a observacáo dos voos na direccáo NorteSul das 
espécies Ardea cinerea e Numenius phaeopus, náo só no sentido 
de Xorte para Si11 mas também em sentido contrário, isto é, de 
Sul para Norte. Haverá realidade nesfes dois sentidos opostoS do 
movimento destas espécies em Setembro? Seria interessanfe q u t  
esfas observaqoes pudessem ser confirmadas @a obtencáo de maior 
número de dados, visto que por enquanto náo se piidem considerar 
como significativas, do ponto de vista estatistico, para se podet 
afirmar que existem .duas correntes migratóeas na .direceo Nor- 
te-Si11 mas em sentidos contrários: . . 

. . .., . .  ~. 

B I B L ~ ~ G R A F ~ A  



Aii expedition to Faro de Jandia (Fuetilcveiituia), Csnary Isls~idr, wirli tlie 
objective of observing a total solar eclipse on thc 2nd October l W .  offered 
the possibility of ornithological observations ir1 this remote p:ace whicli has a 
semi4esertic climate, from 27th August till the 6th October. 

The migratioti of <he rpecies Ardra cittereo (Heron) and Nrinenius phaeo- 
pus (\"lhimbrel) showed that, Ln September, rhey move from north to south and 
also from south to  north. The observatioiis wcre not numerous and so they 
are not vcry sigiiilicative from a statistical point o i  view. They show the need for 
more observntions in order to confirm these mouvements. 

Rrdea cimrrea (Heron) and Exrrila garseita (Little Egret) were observed 
very regularly throughout tlie period (spending the nights a t  the same placesl. 
and also Cbaradriiis hioiirtilo (Ringed Piovever), Charodritis nlera>idri>ius (Kentirh 
PIover) and Arr~inria iiitcrpres (Turnstoiie). 

The species Milvus szigram (B!ack Kite), Circtrs aendgixosus (Marsli Harrier). 
Circm pygargus (Montagri'r Harrier) and Calidris minula (~Little Stint) were o b  
servcd 0111" once a t  the beginnicg of September. 

The observatioiis vere made without difficulty k a u s c  tlie birds vere very 
%me, cven the birds of prey. 

Lisboa, Dezembro de 1,960. 
R. O. VICENTE 


